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Resumo: A batata-doce é uma das principais hortaliças produzidas no Brasil, com grande 

importância socioeconômica. Os adubos orgânicos podem ser produzidos na propriedade e, 

quando aplicado em doses adequadas aumentam o rendimento das culturas. A adubação 

mineral desempenha papel fundamental no crescimento e produção de batata-doce. No 

entanto, são poucas as informações da associação desses adubos. Objetivou-se avaliar o 

efeito da adubação orgânica e mineral na qualidade e rendimento de batata-doce. O trabalho 

foi realizado na localidade José da Costa, zona rural do município de Oeiras-PI. O 

delineamento foi o blocos casualizados, com oito tratamentos e quatro repetições. Os 

tratamentos foram: Sem adubação; NPK; esterco bovino, esterco caprino, esterco de aves, 

esterco bovino + NPK, esterco caprino + NPK e esterco de aves + NPK. Ao final do ciclo de 

cultivo foram avaliadas as variáveis: diâmetro de tubérculos, comprimento de tubérculos, 

número de tubérculos totais e comerciais, massa média de tubérculo total e comercial, 

produtividade total e comercial e teor de sólidos solúveis. Houve efeito dos adubos no 

diâmetro do tubérculo e massa média de tubérculos comerciais, com destaque para o esterco 

caprino + NPK e esterco de aves + NPK. O teor de sólidos solúveis manteve-se dentro do 

padrão esperado.  
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Abstract: Sweet potato is one of the main vegetables produced in Brazil, with great 

socioeconomic importance. Organic fertilizers can be produced on the farm and, 

when applied in appropriate doses, increase crop yields. Mineral fertilization 

performace a fundamental role in growth and production of sweet potatoes. 

However, there is little information on the combination these fertilizers. The 

objective was to evaluate the effect organic and mineral fertilization on the quality 

and yield of sweet potatoes. The study was conducted in the José da Costa locality, 

rural area in the municipality of Oeiras-PI. The experimental design was a 

randomized block design with eight treatments and four replications. The 

treatments were: No fertilization; NPK; bovine manure, goat manure, poultry 

manure, bovine manure + NPK, goat manure + NPK, and poultry manure + NPK. 

At the end of growing cycle, following variables were evaluated: tuber diameter, 

tuber length, total and commercial number of tubers, total and commercial tuber 

average mass, total and commercial productivity, and soluble solids contente. The 

fertilizers had an effect on tuber diameter and average mass of commercial tubers, 

with goat manure + NPK and poultry manure + NPK standing. The soluble solids 

content remained within the expected range.  

Keywords: Bovine manure; Goat manure; Poultry manure; Ipomoea batatas; NPK. 
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INTRODUÇÃO  

A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.), raiz tuberosa pertencente à família 

Convolvulaceae, é considerada uma das principais hortaliças produzidas no Brasil, com 

grande importância socioeconômica por apresentar uma produção significativa em pouco 

tempo de cultivo e ser fonte de calorias, minerais e vitaminas para a alimentação humana, 

além de contribuir na geração de emprego e renda para agricultores familiares, 

principalmente no Nordeste (Cajango et al., 2021; Martins Filho; Costa, 2022).  

A cultura possui ampla adaptação climática, principalmente a climas tropicais, 

exigindo temperaturas relativamente altas (Thakur; Verma; Thakur, 2023), o que a 

qualifica para ser produzida na região semiárida.  

No Brasil, em 2024 foi plantada uma área de aproximadamente 65.646 ha, com 

produção aproximada de 970.050 toneladas (t) de batata-doce. A região Nordeste 

apresentou uma área plantada de 33.117 ha, com produção de 457.826 t e um rendimento 

médio de 13.954,00 kg ha-1, inferior às regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste, onde as 

produtividades foram de 14.626,00; 16.854,00 e 19.941,00 kg ha-1, respectivamente 

(IBGE, 2024).  

A baixa produtividade se deve ao cultivo de variedades com características 

agronômicas irrelevantes ao mercado, sendo geralmente cultivadas sem prévia avaliação 

e recomendação para região. Além disso, fatores como baixa fertilidade do solo e 

deficiência nas práticas de calagem e adubação, fazem com que as cultivares não 

expressem seu máximo potencial genético (Carmona et al., 2015; Silva et al., 2015). Essa 

limitação pode ser reduzida com a aplicação de adubos orgânicos, que têm se mostrado 

promissores no aumento da fertilidade do solo ao disponibilizar nutrientes de forma 

gradual e estimular a estruturação do solo (Embrapa, 2023). 

 Os adubos orgânicos de origem animal e vegetal podem ser produzidos 

facilmente na propriedade e, quando aplicados em doses adequadas aumentam o 

rendimento das culturas, uma vez que disponibiliza nutrientes para as plantas e melhora 

as características químicas, físicas e biológicas do solo (Alcântara et al., 2018; Gelaye, 

2023; Lishan; Alemu, 2024). Essa liberação de nutrientes para as plantas é muito mais 

complexa e equilibrada, quando comparado aos adubos minerais, visto que na sua 

composição apresenta macro e micronutrientes, que são disponibilizados de forma 
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gradual, de acordo com as exigências das culturas e não ocorrem perdas por lixiviação 

viabilizando economia no consumo de fertilizantes minerais (Ezechi et al., 2022).  

Dentre as fontes de adubos orgânicos usados na produção de hortaliças se 

destacam os estercos bovino, caprino e de aves (Martins Filho; Costa, 2022). O esterco 

bovino é uma alternativa de alto potencial, por ser um resíduo comum nas propriedades 

rurais de agricultura familiar do Nordeste brasileiro, com alto volume produzido, de baixo 

custo e elevado valor nutricional, sendo o adubo orgânico de origem animal mais utilizado 

(Alves et al., 2020; Alves et al., 2023). O esterco caprino apresenta fermentação mais 

rápida que o esterco de aves e bovino, e alta concentração de nitrogênio (N) e potássio 

(K), tendo então, alto potencial de uso na agricultura (Souza et al., 2024). O esterco de 

aves é rico em nutrientes, principalmente N, fósforo (P) e K, contendo o maior teor desses 

nutrientes em relação aos demais adubos orgânicos, além disso, a liberação dos nutrientes 

é mais rápida, onde a maior parte se torna solúvel em poucos dias (Gelaye, 2023). De 

acordo com Gelaye (2023), cerca de 70 a 80% do N, 60 a 85% do P e 80 a 90% do K 

presentes nos alimentos dos animais são excretados via esterco, tornando esse adubo rico 

em nutrientes.  

A adubação mineral ainda desempenha um papel fundamental no no cultivo 

agrícola. No entanto, os estudos que visam observar a eficiência da adubação mineral em 

batata-doce são escassos e defasados, fazendo com que existam algumas lacunas em 

relação ao conhecimento sobre a adubação mineral adequada para a cultura. Alves; 

Modesto Júnior e Ferreira (2012) observaram que a produção de raízes aumentou em 

resposta à adubação mineral, embora a batata-doce seja considerada uma cultura rústica 

e que exige menos adubação em comparação com outras culturas, como a batata 

tradicional. 

De fato, é notório o efeito positivo da adubação orgânica e mineral no 

desenvolvimento de hortaliças tuberosas a exemplo da batata-doce. No entanto, não há 

evidência de estudos que visam associar a adubação orgânica e mineral no cultivo de 

batata-doce, apenas de outros tubérculos como batata inglesa (Mancer et al., 2024). 

Diante disso, pesquisa que vise uma complementação entre os dois tipos de adubação 

parece ser uma evolução, pois os adubos minerais são mais solúveis e liberam nutrientes 

no início do ciclo de cultivo da cultura e os adubos orgânicos possuem um maior residual 

e assim atendem a fase final do desenvolvimento da cultura. 



  

 

680 

 Levando em consideração a importância da batata-doce para a macrorregião de 

Picos, no semiárido piauiense, produzida por agricultores familiares, por ser rústica, fácil 

de ser cultivada, com ampla adaptação climática e por requerer o uso de adubação 

orgânica associada à adubação mineral para o aumento produtivo, esse estudo é relevante 

e necessário.  

Portanto, objetivou-se avaliar o efeito da adubação orgânica e mineral isolada e 

associada, na qualidade, crescimento e produção de batata-doce. 

 

METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado na localidade José da Costa, zona rural do município de 

Oeiras PI, pertencente à microrregião de Picos-PI (7°12’16,7” S; 42°00’45,7” W e 220 m 

de altitude). O clima, conforme a classificação de Köppen é do tipo Aw, semiárido úmido 

com inverno seco. As precipitações pluviométricas médias atingem 922 mm por ano 

(Alvares et al., 2013).  

O delineamento experimental empregado foi o de blocos casualizados, com oito 

tratamentos e quatro repetições, totalizando 32 parcelas experimentais. Os tratamentos 

estão representados na tabela 1. 

Tabela 1 - Composição dos tratamentos 
        Tratamentos Composição 

1 Sem adubação (testemunha absoluta) 

2 NPK (testemunha relativa) 

3 Adubação orgânica com esterco bovino 

4 Adubação orgânica com esterco caprino 

5 Adubação orgânica com esterco de aves 

6 Adubação orgânica com esterco bovino + NPK 

7 Adubação orgânica com esterco caprino + NPK 

8 Adubação orgânica com esterco de aves + NPK 

Fonte: Elaboração pelos autores 

 

Antes da implantação do experimento foi realizada a coleta de uma amostra 

composta de solo representativa da área, na camada de 0 - 20 cm, que foi enviada ao 

laboratório de solos da Universidade Federal do Piauí, em Bom Jesus-PI, para 

determinação das características químicas e granulométricas do solo, conforme Teixeira 

et al. (2017). Os mesmos encontram-se na tabela 2. 

 

Tabela 2 - Análise química e granulométrica do solo na camada de 0-20 cm 
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pH em 

água 
P K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al SB t T m V MO 

 ---mg dm-3--- 
----------------------------cmolc dm-3-----------------------

----- 

   -------------%-----------

-- 

5,24 5,5 0,03 0,12 0,20 0,50 3,00 0,35 0,85 3,35 58,7 10,5 1,09 

Areia: 89,9%; Silte: 4,7%; Argila: 5,4% 

Fonte: Elaboração pelos autores 

 

Aos 60 dias antes do plantio foi feita a correção do solo com aplicação de calcário 

suficiente para elevar a saturação por bases a 60% e o pH a valores entre 5,6 e 6,5 

(Ribeiro; Fernandes; Leonel, 2017). 

 A cultivar implantada foi a BRS Rubissol, que apresenta raízes fusiformes com 

película externa de coloração rosada, córtex e polpa de cor creme; teores de açúcares 

elevados; raízes comerciáveis variando de 3,5 a 4,5 cm de diâmetro; e 13 a 15 cm de 

comprimento; e ciclo produtivo de 110 a 130 dias (Albuquerque et al., 2016).  

Para a semeadura, foram retiradas ramas-sementes de lavouras jovens (com até 90 

dias) da Fazenda José da Costa, contendo de seis a oito entrenós com aproximadamente 

30 cm de comprimento (Ribeiro; Fernandes; Leonel, 2017).  

Cada parcela experimental foi formada por quatro linhas de 1,0 m de comprimento 

espaçadas de 0,8 m, totalizando 2,4 m2. O espaçamento entre plantas foi de 0,25 m. (Lima 

et al., 2014). Foi utilizada como área útil apenas as duas linhas centrais, enquanto as 

laterais foram utilizadas como bordadura.  

De acordo com a análise química do solo e a recomendação para a cultura, foi 

realizada a adubação com fósforo (P) nos sulcos de plantio em uma única aplicação com 

uma dose de 333,33 kg ha-1, na forma de superfosfato simples, que apresentava em sua 

composição 18% de P2O5, 16 % de Ca e 10% de S. O potássio (K) e o nitrogênio (N) 

foram aplicados nas doses de 83,33 kg ha-1 e 44,44 kg ha-1, respectivamente. Os mesmos 

foram parcelados, sendo metade das doses aplicadas no plantio, incorporadas no solo, e a 

outra metade em cobertura, entre 40 e 45 dias após o plantio (Ribeiro; Fernandes; Leonel, 

2017). Como fontes de nutrientes, foram utilizadas ureia (45% de N) e o cloreto de 

potássio (60% de K2O). 

Como fonte de nutrientes orgânicos, foi utilizada uma dose de 20.000 kg ha-1 de 

adubo orgânico, aplicando-se 4,8 kg por parcela, cuja área foi de 2,4 m2. Nos tratamentos 

com associação entre adubação mineral e orgânica, utilizou-se 50% dessa dose, 
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correspondendo a 2,4 kg por parcela, aplicada em uma única aplicação, durante o plantio. 

Os adubos orgânicos empregados foram esterco bovino, esterco caprino e esterco de aves, 

amplamente conhecidos por contribuírem para a melhoria da fertilidade do solo, 

aumentando a disponibilidade de nutrientes e favorecendo o desenvolvimento das 

culturas (Vieira; Botelho; Costa, 2022). 

 Durante o período de condução do experimento foi realizado o controle de plantas 

infestantes através da realização de capinas manuais, com auxílio de enxadas. No final do 

ciclo foi notado o ataque de vírus, mas não danificou ao nível que pudesse causar dano 

econômico.  

Irrigações diárias foram realizadas uma vez ao dia, pelo período da manhã, o 

sistema utilizado foi por gotejamento. A condução das ramas das batatas ocorreu de forma 

manual.  

A colheita foi realizada 130 dias após o plantio, onde foram avaliadas as seguintes 

variáveis: Diâmetro de tubérculos (DT, mm), medido com auxílio de um paquímetro 

digital; comprimento de tubérculos (CT, cm), obtido com uso de uma fita métrica; número 

de tubérculos totais (NTT) e comerciais (NTC), determinados por contagem; massa média 

de tubérculo total (MMTT, g tubérculo-1) e comercial (MMTC, g tubérculo-1), 

determinadas com uso de uma balança de precisão de 0,05 kg, onde se dividiu a massa de 

todos os tubérculos da área útil de cada parcela pelo número total de tubérculos da área 

útil; produtividade total (PT, kg ha-1) e comercial (PC, kg ha-1), onde os valores das 

massas de tubérculos totais e comerciais foram extrapolados para hectare e o teor de 

sólidos solúveis (SS, ºBrix), que foi determinado com auxílio de um refratômetro portátil. 

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, pelo teste F (p<0,05) 

e as médias foram comparadas por meio do teste de Tukey a 5% de probabilidade, 

utilizando o software SISVAR, versão 5.0. 

 

ANÁLISES E RESULTADOS 

De acordo com os resultados da análise de variância houve efeito dos tipos de 

adubos para o diâmetro de tubérculos (DT) e massa média de tubérculo comercial 

(MMTC) (Tabela 3). Não houve efeito dos tratamentos para as demais variáveis 

analisadas (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Resumo da análise de variância para comprimento de tubérculo (CT), 

diâmetro de tubérculos (DT), número de tubérculos totais (NTT), número de tubérculos 

comerciais (NTC), massa média de tubérculo total (MMTT), massa média de tubérculo 

comercial (MMTC), produtividade total (PT), produtividade comercial (PC) e teor de 

sólidos solúveis totais (SST) 
Fontes de 

variação 

Quadrados Médios 
CT DT NTT NTC MMTT MMTC PT PC SST 

 --cm--- --mm--   ----g tubérculo-1----
- 

-----t ha-1----- ºBRIX 

Tipos de Adubo 7,45ns 256,28* 14,50ns 2,96ns 1593,96ns 9364,93* 9,97ns 6,30ns 0,08ns 
Erro 6,37 69,28 18,59 5,00 928,51 5957,27 8,20 6,89 0,82 

CV (%) 13,97 12,91 35,11 42,68 20,15 28,15 31,90 38,60 9,04 
*Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; nsnão significativo. 

Fonte: Elaboração pelos autores 

 

Para o diâmetro de tubérculos (DT), os tratamentos esterco caprino (EC), esterco 

de aves mais NPK (EA+NPK) e esterco caprino mais NPK (EC+NPK) proporcionaram, 

respectivamente, os maiores valores médios, superando significativamente a testemunha 

(sem adubação). Em relação à massa média de tubérculo comercial (MMTC), 

destacaram-se os tratamentos EA+NPK e EC+NPK, que apresentaram incremento 

expressivo quando comparados à testemunha (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Valores médios para o comprimento de tubérculo (CT), diâmetro de 

tubérculos (DT), número de tubérculos totais (NTT), número de tubérculos 

comerciais (NTC), massa média de tubérculo total (MMTT), massa média de 

tubérculo comercial (MMTC), produtividade total (PT), produtividade comercial 

(PC) e teor de sólidos solúveis totais (SST) em função da associação entre a 

adubação orgânica e mineral na batata doce em Oeiras-PI 
Tratamento CT DT NTT NTC MMTT MMTC PT    PC SST 

 -cm--- --mm-- --nº parcela-1-
- 

---g tubérculo-1---
-- 

-----t ha-1----
- 

ºBRIX 

Sem adubação 16,36 a 44,40 b 13,00 a 6,50 a 106,37 
a 

149,60 b 6,62 a 4,76 a 9,70 a 

NPK 20,22 a 61,67 ab 14,75 a 6,50 a 146,05 a 281,21 
ab 

10,76 a 8,16 a 10,25 a 

Esterco Bovino (EB) 18,66 a 55,32 ab 14,00 a 5,33 a 124,43 a 216,46 
ab 

7,71 a 5,78 a 9,83 a 

Esterco Caprino (EC) 16,48 a 71,99 a   8,33 
a 

3,66 a 165,42 a 295,95 
ab 

6,91 a 5,36 a 10,16 a 

Esterco de Aves (EA) 17,29 a 65,34 ab 11,00 a 5,66 a 176,08 a 286,14 
ab 

9,27 a 7,65 a 10,00 a 

EB + NPK 16,62 a 64,49 ab 10,75 a 4,50 a 146,30 a 258,08 
ab 

7,85 a 5,73 a 10,12 a 

EC + NPK 18,28 a 76,56 a 12,66 a 5,33 a 178,80 a 331,28 a 11,47 a 8,73 a 10,00 a 

EA + NPK 19,79 a 70,10 a 13,66 a 4,66 a 154,73 a 336,50 a 10,19 a 7,44 a 10,16 a 
CV (%) 13,95 12,91 35,11 42,68 20,15 28,15 31,90 38,60 9,04 

Letras iguais nas colunas, não diferem entre si (P<0,05) pelo teste de Tukey. 

Fonte: Elaboração pelos autores 
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O esterco de aves se destaca por ter maiores concentrações de nitrogênio (N), 

fósforo (P) e potássio (K) quando comparado ao esterco de outros animais domésticos. 

Isso ocorre porque as fezes das aves misturam a parte sólida e líquida, resultando em um 

material mais rico. Além disso, como as aves geralmente são alimentadas com rações 

concentradas, o esterco produzido acaba sendo um composto ainda mais nutritivo. Por 

essas características, o esterco de aves é considerado um excelente adubo orgânico, 

bastante utilizado na produção de hortaliças, proporcionando respostas rápidas no 

crescimento das plantas (Tedesco et al., 2008). 

Shafeeva et al. (2022) verificaram que a aplicação de 120 t ha-1 de esterco de aves 

pré-tratado proporcionou um aumento expressivo na massa média dos tubérculos, tanto 

em áreas de sequeiro quanto nas irrigadas, com valores variando de 0,23 a 0,82 kg planta-

1, em comparação, a média, que variou de 0,08 a 0,31 kg planta-1. Esses resultados 

mostram, de maneira clara, que o esterco de aves é uma alternativa eficiente para melhorar 

o desenvolvimento e a massa dos tubérculos comerciais. 

De acordo com Alves e Pinheiro (2012), o esterco caprino se destaca como uma 

das fontes de matéria orgânica que mais liberam nutrientes de forma gradual para as 

plantas. Por sua composição química, ele funciona como uma alternativa importante de 

N e P nos solos. Silva et al. (2007) observaram que, ao avaliar diferentes tipos de adubos 

orgânicos, o esterco caprino foi o que mais contribuiu para o aumento dos teores de N 

total, P total e também de P e K disponíveis no solo. 

De maneira geral, o uso combinado de fertilizantes minerais e orgânicos produzem 

resultados mais eficientes do que quando utilizados isoladamente. Esses resultados 

evidenciam que a sua associação do adubo orgânico e o NPK é uma estratégia eficiente 

para o aumento do desenvolvimento de batata-doce, favorecendo a obtenção de 

tubérculos com maior diâmetro e peso médio. Isso ocorre porque os dois tipos de adubo 

se complementam, garantindo um fornecimento mais equilibrado e completo para as 

plantas (Andrade et al., 2012). 

Em relação ao teor de sólidos solúveis totais, o valor médio encontrado no estudo 

variou de 9,70 a 10,25 ºBrix (Tabela 4). Vizzotto et al. (2017) identificaram que os teores 

de sólidos solúveis em polpas de batata-doce roxa in natura variaram entre 7,43 e 13,57 

ºBrix, dependendo do genótipo analisado. Diante disso, os valores encontrados neste 
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estudo enquadram-se dentro dessa faixa, mostrando que o teor de açúcares está em um 

nível adequado e compatível com a qualidade esperada pelo consumidor. 

O teor de açúcares nos tubérculos costuma ser menor no sistema convencional, já 

que o uso de produtos químicos acelera o desenvolvimento da planta, reduzindo o tempo 

para que ela absorva e assimile adequadamente os nutrientes disponíveis. Além disso, os 

teores de açúcares podem variar de acordo com fatores como o clima, o estágio de 

maturação, a espécie e a cultivar (Chitarra; Chitarra, 2005). 

Para PT, PC, NTT e NTC, não houve diferenças significativas, fato que talvez seja 

explicado pela elevada variabilidade observada nessas variáveis. A maior dispersão 

dentro dos tratamentos pode ter reduzido o poder do teste, impedindo a separação das 

médias pelo teste de Tukey (P<0,05). No entanto é possível observar uma tendência de 

maior eficiência para os tratamentos com esterco de aves mais NPK e esterco caprino 

mais NPK e para o NPK individual. 

 

CONCLUSÕES  

O tipo do adubo e a associação dos mesmos influenciam no diâmetro do tubérculo 

(DT) e a massa média de tubérculos comerciais (MTC) 

O uso do esterco caprino (EC), esterco de aves associado ao NPK (EA+NPK) e 

esterco caprino associado ao NPK (EC+NPK) foram mais eficientes no desenvolvimento 

de batata-doce, nas condições de estudo.  

O teor de sólidos solúveis (°Brix) manteve-se dentro do padrão esperado, sem 

diferenças relevantes, indicando que a adubação influenciou os parâmetros de 

crescimento e produção e não a qualidade. 
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